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Ementa: Conceitos, características e evolução das políticas públicas arquivísticas, assim como da gestão 

de documentos e da missão institucional dos arquivos públicos.  

 

Cronograma:  

1 13/08 Apresentação e introdução ao curso 

 

1ª Parte – Prof. José Francisco G. Campos 

2 20/08 A constituição da Arquivologia e as políticas públicas  

Leituras:  

 DURANTI, Luciana. The Odyssey of Records Managers. Part II: From the Middle 

Ages to Modern Times. Records Management Quarterly. v. 23, n. 4, p. 3-11, 1989. 

 RIDENER, John. Conclusion. In: From Polders to postmodernism: a concise 

history of archival theory. Dissertação (Mestrado em Biblioteconomia e Ciência 

da Informação). San Jose State University, 2007, p. 174-193.  

Seminário:  

 SCHMIDT, Clarissa Moreira dos Santos; MATTOS, Renato de; TOGNOLI 

Natália Bolfarini. Como surgem as políticas arquivísticas: o 1
o
 Leilão da Memória 

Nacional e o Sistema de Arquivos do Estado de São Paulo (Saesp). Revista 

Brasileira de História, v. 38, p. 167-186, 2018. 

Leitura complementar:  

 GAGNON-ARGUIN, Louise. Os arquivos, os arquivistas e a arquivística. 

Considerações históricas. In: ROUSSEAU, Jean-Yves; COUTURE, Carol. Os 

fundamentos da disciplina arquivística. Lisboa: Dom Quixote, 1998. 

 

3 27/08 Trajetória dos arquivos e da arquivologia no Brasil 

Leitura:  

 MARQUES, Angelica Alves da Cunha; RODRIGUES, Georgete Medleg; 

NOUGARET, Christine. Arquivos e Arquivologia na França e no Brasil: marcos 

históricos e contextos singulares. Revista Brasileira de História, v. 38, p. 17-38, 

2018. 

Seminário:  

 MELO, Josemar Henrique de; SILVA, Ramsés Nunes; DORNELES, Sânderson. 

Olhares sobre a História dos Arquivos e da Arquivologia no Brasil. Pesquisa 

Brasileira em Ciência da Informação e Biblioteconomia, v. 12, n. 1, p. 129-144, 

2017.  

 

4 03/09 A “verdade” dos arquivos  

Leitura:  

 BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Da gênese à função: o documento de arquivo 

como prova e testemunho. In: Arquivo: estudos e reflexões. Belo Horizonte: Ed. 

UFMG, 2014, p. 329-344. 

Seminário:  

mailto:cintiachagasufmg@gmail.com
mailto:jfgcampos@ufmg.br


 CAMARGO, Ana Maria de Almeida. Os arquivos e o acesso à verdade. In: 

SANTOS, Cecília MacDowell; TELES, Edson; TELES, Janaína de Almeida. 

Desarquivando a ditadura: memória e justiça no Brasil. São Paulo: Hucitec, 2009, 

p. 424-443. 

Leitura complementar:  

 DURANTI, Luciana. Registros documentais contemporâneos como prova de ação. 

Estudos Históricos, v. 7, n. 13, p. 50-64, 1994.  

 

5 10/09 II Simpósio da História dos Arquivos e da Arquivologia 

Atividade avaliativa 

 

6 17/09 Arquivos, memória e responsabilidade social 

Leitura:  

 HEDSTROM, Margaret. Arquivos e memória coletiva: mais que uma metáfora, 

menos que uma analogia. In: EASTWOOD, Terry; MACNEIL, Heather (org.). 

Correntes atuais do pensamento arquivístico. Belo Horizonte: UFMG, 2016, p. 

237-258. 

Seminário:  

 IACOVINO, Livia. Arquivos como arsenais de responsabilidade. In: 

EASTWOOD, Terry; MACNEIL, Heather (org.). Correntes atuais do pensamento 

arquivístico. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2016, p. 261-292.   

Leitura complementar:  

● CAMPOS, José Francisco Guelfi. A trama e a urdidura: arquivo, informação, 

mediação. In: SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da; FROTA, Guiomar da 

Cunha; MARQUES, Rodrigo Moreno (Org.). Informação, mediação e cultura: 

teorias, métodos e pesquisas. Belo Horizonte: Letramento, 2022, p. 505-520.  

 

2ª Parte – Profa. Cintia Aparecida Chagas 

7 24/09 Política pública e legislação arquivística 

Leitura:  

 JARDIM, José Maria. O inferno das boas intenções: legislação e políticas 

arquivísticas. In: MATTAR, Eliana (Org.). Acesso à informação e política de 

arquivos. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003. p.37-45. 

Seminário:  

 PINHEIRO, Marta Macedo Kerr. O processo de construção das políticas de 

informação. In: MOURA, Maria Aparecida. A construção social do acesso à 

informação no Brasil: contexto, historicidade e repercussões. Belo Horizonte: Ed. 

UFMG, 2014, p. 27-46. 

Leitura complementar: 

 COUTURE, Carol. Rôle et champ d'application de la législation archivistique. 

Ciberlegenda, n.1, 1998. Disponível em: 

https://periodicos.uff.br/ciberlegenda/article/view/36736.  Acesso em 21 set. 2024 

 

8 01/10 Políticas públicas arquivísticas,  acesso e proteção de dados pessoais 

Leitura:  

 LAFER, Celso. O público e o privado: suas configurações contemporâneas para a 

temática dos arquivos. In: Documentos privados de interesse público: o acesso em 

questão. São Paulo: Instituto Fernando Henrique Cardoso - iFHC, 2005. p. 33-49. 

(apresentação da professora) 

Seminário:  

 SCHWAITZER, Lenora et al. Reflexões sobre a contribuição da gestão de 

documentos para programas de adequação à Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD). Acervo, v. 34, n. 3, p. 1-17, 31 ago. 2021. Disponível 

em:http://revista.arquivonacional.gov.br/index.php/revistaacervo/article/view/1732 

Acesso em: 23 set. 2024 

 

https://periodicos.uff.br/ciberlegenda/article/view/36736
https://periodicos.uff.br/ciberlegenda/article/view/36736


9 08/10 Arquivologia e gestão de documentos: questões contemporâneas 

Leitura: 

 COOK, Tery. Arquivologia e Pós-modernismo: novas formulações para velhos 

conceitos. In: Informação Arquivística, Rio de Janeiro, RJ, v. 1, n. 1, p. 123-148, 

jul./dez. 2012.  

Seminário: 

 

 MENDONZA NAVARRO, Aida Luz . Inteligencia artificial, derechos humanos y 

archivos. Revista Studium Veritatis, vol. 21, n. 27, 2023. 

https://doi.org/10.35626/sv.27.2023.361 

 

Texto complementar 

 KETELAAR. Eric (Des) construir o arquivo. In Heymann.Luciana; NEDEL, 

Letícia. Pensar os arquivos. FGV Editora. Rio de Janeiro, 2018 

 

10 15/10 O documento arquivístico digital e seus desafios 

Leitura: 

 THOMAS, David. The digital. The silence of the archive. Facet Publishig: 

London, 2017, p. 65-100.  

Seminário 

 ROCHA, Cláudia Lacombe; RONDINELLI, Rosely Curi. Gestão e preservação 

de documentos arquivísticos digitais: revisitando alguns dos conceitos que as 

precedem. Acervo, [S.l.], v. 29, n. 2 jul-dez, p. 61-73, nov. 2016. ISSN 22378723. 

Disponível em: 

https://revista.arquivonacional.gov.br/index.php/revistaacervo/article/view/709. 

Acesso em 21 set. 2024. 

Texto complementar: 

 SANTOS, Vanderlei Batista dos. Preservação digital de documentos arquivísticos 

potenciais: reconhecendo e enfrentando o problema. Rev. Bras. Pres. Digital, v.3. 

Campinas, 2022. 

 

 

11 22/10 Orientação para o trabalho final 

 

12 29/10 CIBERCID – Augustin Vivas Moreno 

Atividade avaliativa 

 

13 05/11 Elaboração de trabalho final 

 

14 12/11 Elaboração de trabalho final 

 

15 19/11 Apresentação dos trabalhos e encerramento do curso 

 

 

Avaliação:  

 AV1 – Relatório – II Simpósio de História dos Arquivos e da Arquivologia 

Relatório de participação em atividade do II Simpósio de História dos Arquivos e da 

Arquivologia. O aluno deverá escolher uma palestra/mesa-redonda do evento e apresentar uma 

reflexão crítica a respeito do tema abordado.  

Extensão: até 2 laudas 

Entrega: até 17/09/2025 

Valor: 15 pontos 

 AV2 – Relatório – CIBERCID  

Reflexão crítica a respeito da palestra proferida pelo Prof. Augustín Vivas Moreno.  

Extensão: até 2 laudas 

Entrega: até 05/11/2025 

Valor: 15 pontos  

 AV3 – Seminário 

https://doi.org/10.35626/sv.27.2023.361


Cada aluno deverá conduzir pelo menos 1 seminário ao longo do semestre, dentre as opções 

assinaladas no cronograma.  

Valor: 30 pontos 

 AV4 – Ensaio  

Reflexão crítica a respeito de tema de livre escolha. É recomendável que este trabalho dialogue 

com o tema de pesquisa do aluno. Este trabalho deverá ser apresentado oralmente para debate 

junto aos colegas de turma.  

Extensão: de 10 a 15 laudas 

Apresentação e debate: 19/11/2025 

Entrega: 19/11/2025 

Valor: 40 pontos 

 

Critérios de avaliação 

 Presença e participação ativa nas aulas e seminários;  

 Capacidade de definir, relacionar e transferir conceitos; 

 Capacidade de sintetizar, relacionar e discutir diferentes posicionamentos teóricos; 

 Senso crítico e originalidade. 

 

Advertência sobre o uso de inteligência artificial (IA) 

 Ferramentas de IA podem ser utilizadas apenas para fins de tradução e de revisão de texto. 

Sempre que utilizadas em um trabalho, o aluno deverá declarar, em nota de rodapé, qual 

ferramenta utilizou, a finalidade do uso e o(s) prompt(s) empregados. Os professores 

poderão, se julgarem pertinente, solicitar a disponibilização de cópia dos prompts e respostas 

geradas pela ferramenta de IA. 

 Ferramentas de IA não devem ser usadas para gerar conteúdo, sintetizar bibliografia ou 

estruturar seminários e apresentações.  

 

Bibliografia básica  

BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Da gênese à função: o documento de arquivo como prova e testemunho. 

In: Arquivo: estudos e reflexões. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2014, p. 329-344. 

CAMARGO, Ana Maria de Almeida. Os arquivos e o acesso à verdade. In: SANTOS, Cecília 

MacDowell; TELES, Edson; TELES, Janaína de Almeida. Desarquivando a ditadura: memória e justiça 

no Brasil. São Paulo: Hucitec, 2009, p. 424-443. 

COOK, Tery. Arquivologia e Pós-modernismo: novas formulações para velhos conceitos. In: Informação 

Arquivística, Rio de Janeiro, RJ, v. 1, n. 1, p. 123-148, jul./dez. 2012.  

DURANTI, Luciana. The Odyssey of Records Managers. Part II: From the Middle Ages to Modern 

Times. Records Management Quarterly. v. 23, n. 4, p. 3-11, 1989. 

JARDIM, José Maria. O inferno das boas intenções: legislação e políticas arquivísticas. In: MATTAR, 

Eliana (Org.). Acesso à informação e política de arquivos. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003. p.37-

45. 

THOMAS, David. The digital. The silence of the archive. Facet Publishig: London, 2017, p. 65-100. 

 

Bibliografia complementar 

COUTURE, Carol. Rôle et champ d'application de la législation archivistique. Ciberlegenda, n.1, 1998. 

Disponível em: https://periodicos.uff.br/ciberlegenda/article/view/36736.  Acesso em 21 set. 2024 

DURANTI, Luciana. Registros documentais contemporâneos como prova de ação. Estudos Históricos, v. 

7, n. 13, p. 50-64, 1994.  

GAGNON-ARGUIN, Louise. Os arquivos, os arquivistas e a arquivística. Considerações históricas. In: 

ROUSSEAU, Jean-Yves; COUTURE, Carol. Os fundamentos da disciplina arquivística. Lisboa: Dom 

Quixote, 1998. 

KETELAAR. Eric (Des) construir o arquivo. In Heymann, Luciana; NEDEL, Letícia. Pensar os arquivos. 

FGV Editora. Rio de Janeiro, 2018 

SANTOS, Vanderlei Batista dos. Preservação digital de documentos arquivísticos potenciais: 

reconhecendo e enfrentando o problema. Rev. Bras. Pres. Digital, v.3. Campinas, 2022. 

SCHWAITZER, Lenora et al. Reflexões sobre a contribuição da gestão de documentos para programas de 

adequação à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). Acervo, v. 34, n. 3, p. 1-17, 31 ago. 2021. 

Disponível em:http://revista.arquivonacional.gov.br/index.php/revistaacervo/article/view/1732 Acesso 

em: 23 set. 2024 
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